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Temos entre nós, pela 2.ª vez no seu
pontificado, o 266.º sucessor de
Pedro que ocupa a Cadeira Pontifícia.
Sucedendo a Bento XVI, que no
batismo se chamou Joseph Ratzin-
ger, havia escolhido o nome de Bento
para Papa em homenagem a S.
Bento Padroeiro da Europa, depois
de há 100 anos atrás, durante a 1.ª
Grande Guerra, ter tido um Papa que
se chamou Bento XV.
Jorge Mario Bergoglio, cardeal Argen-
tino, escolhido pelo conjunto dos 115
cardeais que tomaram parte no
Conclave no dia 13 de Março de 2013,
após renúncia de Bento XVI, adotou
o nome de Francisco, inicialmente
pensando a opinião pública que seria
de homenagem a S. Francisco Xavier
(Jesuita como ele), depois ratificado
por Francisco que era de homenagem
a S. Francisco de Assis, seu ídolo
no modo de viver a santidade, com
tudo aquilo que a envolvia: pobreza,
desprendimento, oração, simplicida-
de, apego aos pobres etc.
Tendo em conta tudo isso, o Papa

Continuação da Página 1

XVII Domingo Comum - Ano A
"Olhou-o com misericórdia e escolheu-o"

»
"
Francisco continuou a adotar o lema
do seu episcopado, mantido depois no
cardinalato e no seu pontificado, apenas
acrescentando como Papa algo
relacionado com o brasão azul que está
encimado pelos símbolos da dignidade
pontifícia, iguais aos escolhidos pelo
predecessor Bento XVI (mitra colocada
entre as chaves cruzadas de ouro e
prata, ligadas por um cordão vermelho).
Seu lema "Miserando atque eligendo"
foi retirado das homilias de São Beda,
o Venerável, que, comentando o evan-
gelho de São Mateus, escreveu "Jesus
viu um publicano e como o olhou com
sentimentos de amor elegeu-o e lhe
disse: segue-me".
E Francisco seguiu-o. Como padre Je-
suita, como bispo auxiliar de Buenos
Aires (Argentina), como bispo titular e
depois Cardeal na diocese de Buenos
Aires e, finalmente, como Papa mudan-
do o nome de Bergoglio para Francis-
co, pelas razões acima expostas.
Vamos tê-lo brevemente e por 6 dias
em Portugal.
Debilitado fisicamente...(continua na pág. 4)

fresco em memória, humorista por
natureza, inconformado pelo mal das
guerras, defensor do diálogo, aberto
às culturas diferentes da católica
(ecumenismo), reformador por vocação
mais do que por protagonismo, polo
de atração para todas as religiões e
idades, sobretudo idosos, descar-
tados e jovens, seu sorriso cativa.
Enfim, um Papa para os nossos tem-
pos que caminha com a Igreja às cos-
tas, o que lhe tem provocado imensos
dissabores e constran-gimentos, mais
no interior da Igreja do que propria-
mente dos de fora (que até simpa-
tizam com ele e estão recetivos a
acolher sua mensagem).
Ao anunciar no Panamá, em 2019, a
JMJ para Portugal em 2022 (transferida
mais tarde para 2023, por causa da
pandemia), deu-lhe o mote para todo
o processo da Jornada a ser vivido
pelas prejornadas ao longo de 3 anos,
nas dioceses, arciprestados e paró-
quias, quis ter Maria presente  nesse
percurso: «Maria levantou-se e
partiu apressadamente» (Lc 1, 39).
Não admira, pois, que vindo a Portu-
gal, terra de Santa Maria que já rece-
beu a visita de 4 papas (Paulo VI em
1967, João Paulo II (por 3 vezes: 1982,
1991 e 2000) e Bento XVI em 2010) e
Francisco (2017, ano do centenário),
ele fizesse questão de tirar algumas
horas a Lisboa para as dar a Fátima,
onde em 2017 pronunciou a frase que
correu mundo: "TEMOS MÂE".
Que a sua vinda, em ambiente juvenil,
contribua para fortalecer a fé dos que
a têm, recuperar os desanimados na
sua caminhada batismal, fazer surgir
cristãos novos e novos cristãos. fechar

uma página algo manchada pelos abu-
sos sexuais de menores de clérigos,
modernizar os métodos em aspetos
secundários até na administração de
sacramentos, manter intacto o tesou-
ro da fé naquilo que é fundamental,
abrir a Igreja aos aspetos  disciplina-
res que a sociedade vai exigindo (como
sejam o celibato dos padres, o
sacerdócio das mulhetes, a promoção
destas ao governo de paróquias, à
administração dos sacramentos e ao
aproveitamento dos sacerdotes que
"suspenderam" o seu exercício sacer-
dotal para casarem, despertando tam-
bém em pessoas casadas a apetência
pelo diaconado permanente tão ne-
cessário nos tempos que correm.
Estes e outros aspetos devem desper-
tar os jovens para a Igreja que também
é deles e por eles quer ser mais jovem,
abrindo-se, como disse acima, aos
problemas com que a mesma se
debate nos tempos que correm.

Ao Ritmo Litúrgico

Domingo XVII tempo Comum
"O Reino dos céus é como um tesouro

escondido num campo. Certo homem,

tendo-o encontrado, escondeu-o de novo

e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tu-

do o que tinha e comprou aquele campo.

"O Reino dos céus também é como um

negociante que procura pérolas pre-

ciosas. Encontrando uma pérola de

grande valor, foi, vendeu tudo o que tinha

e a comprou.

"O Reino dos céus é ainda como uma

rede que é lançada ao mar e apanha

toda sorte de peixes. Quando está cheia,

os pescadores puxam-na para a praia.

Então sentam-se e juntam os peixes

bons em cestos, mas jogam fora os

ruins.



       Intenções de Missas
3.ª F - 01 (S. Torcato): 19h30: terço;

19h45: missa:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (Fernando e Palmira) de Manuel
Cruz
- Por Arlindo F. Ribeiro  m.c. viúva
5.ª F - 03 (Igreja): 19h30: terço; às
19h45: missa por:
- À Senhora Fátima  m.c. Alice Dias
- Pais (Dionísio e Ana) e irmão (José
Inácio) de Maria Amélia M. carvalho
- António Igreja, Laurinda Sá e Sara
Rodrigues  m.c. Fernanda Igreja
Sábado - 05: Às 19h15: Eucaristia:
- Aniv. Joaquim Matos da Silva  m.c.
irmão Berto
- Padre Ângelo e Maria Cecília F. Faria
m.c. Ângela Faria
- Por Manuel Rodrigues, esposa e
filho  m.c. nora
 Domingo - 06: Às 9h00: Adoração,
terminando com procissão no
interior da Igreja
- Às 10h00: Eucaristia solene ao
Santíssimo Sacramento
- Aniv. António Fernandes Martins
m.c. filha Céu
Às 11h15: 3 ou 4 batizados

       Servir altar 06 de agosto
Dia 06: leitores: Patrícia Valverde,
Rui Saameiro e Manuela Barroso;
Salmistas: Fernando e Garrido

Festa de S. Torcato e S. Miguel
Nos dias 29 e 30 de Setembro e 1 de
Outubro terão lugar as festas em hon-
ra de S. Torcato e S. Miguel que se
veneram na Capela do mesmo nome.
O programa já foi delineado numa 1-ª
reunião realizada no dia 7 de Julho,
mas será tonado público pormeno-
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Paróquia de Palmeira

2.ª F - 31: nada
4.ª F - 02: 19h30:(Igreja) terço;19h45:
- Aniv. Maria Celeste G. Costa  m.filhos
- 1.º Aniv. Maria Anjos Lomba  m.c.
Confraria Almas
- 7.º dia por Esperança de Jesus
- Aniv. Alexandrino Miranda  m.c. filho
António
- Aniv. Sónia Garrido  m.c. mãe
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 04 (Capela): 19h30: terço; 19h45:

- Ao S. C. Jesus  m.c. Associação
- Pelos pais (Angelino e Maria) e irmã
(Alice)  de Maria Fernanda
- Por Deolinda Chaves Silva e marido
(Ramiro)  m.c. filha Celina
Sábado - 05: às 18h00: vinda do
Papa a Fátima
- Pais (Bertelina e António) de Manuel
Eiras Gomes
- Pelo Povo
- Por Jaime Sac.Gonçalves  m.c. viúva
Domingo - 06:  Às 8h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Olinda M. Lima  m.filha Leontina
- Aniv. Maria Joaquina Conceição e
filho Américo  m.c. filha Júlia
- Aniv. Maria Alice Afonso  m.c. irmãs

    Servir altar 05/06 de agosto
 Dia 05 (sábado): Diana Almeida,
Natália Brito e Carla Neves; Dia 06
(domingo): às 8h45: Vera Costa,
Jossé Per. Venda e Cristina Faria.
Organista: Orlando; Salmistas:
Rosinha e Sílvia Meira

Num todo global, termina uma
fase e começa outra das Jor-
nadas Mundiais da Juventude
Muita gente se interroga se se de-
ve dizer "Jornada Mundial ou Jor-
nadas mundiais da Juventude"

Paróquia de Curvos
 Intenções de Missas
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rizadamente num próximo boletim.
Em todo o caso, estão a ser feitos
contratos com agrupamentos (musi-
cais e folclóricos) para, começando na
6.ª feira (dia 29) com folclore (Grupo
Folclórico de Palmeira e Rancho das
Moleirinhas de Marinhas e DJ), se
prolongarem no sábado com agrupa-
mento musical e domingo (parte
religiosa, com procissão, bombos de
S. Bartolomeu e fanfarra (da Matriz da
Póvoa), banda de música do Centro
Paroquial de Anha e figurantes na
procissão. Os peditórios já começaram.
As despesas estão orçamentadas em
cerca de 9.000 euros
Compõem a Comissão organizadora as
seguintes pessoas.
Carlos Sá, Aires Ribeiro, Eduardo
Rodrigues, Joaquim Costa, Amélia
Aldeia e Alberto Silva, entre outros
Arquid iocese de Braga está
recebendo cerca de 7500 jovens
Os cerca de 50 jovens que, de 26
a 31 de Julho são todos espa-
nhóis. Chegaram no dia 26 às fa-
mílias de acolhimento. Nos dias 27
e 28, tiveram iniciativas comuns e
outras particulares, de ordem cultu-
ral, religiosa e lúdica. com oração
da manhã na Igreja, visitas a locais
de destaque nas comunidades, con-
ferência cultural no auditório de Pal-
meira (pelo professor J.Faria), fute-
bol 5 no rinque de Curvos e outros.
Dia 29 terão atividades em Espo-
sende, no parque radical e no 30
(domingo) terão atividades em
Braga. Pena é que a festa do Sr.
dos Desamparados me impeça
de ir ver o espetáculo público
nas artérias do Centro de Braga.
Dia 1 rumarão até Lisboa

A resposta (não oficial, mas minha)
poderá ser esta, valendo-me do
exemplo dum bolo:
Quando um bolo é muito grande,
precisa ser partido em pequenos
bocados. Esses bocados são as pre-
jornadas realizadas pelas dioceses,
pelos arciprestados e pelas paróquias,
que incluem conhecimentos do país
que somos, da religião que profes-
samos, dos amigos que somos, dos
intercâmbios entre religiões(?) e raças
diferentes, entre culturas diferentes.
Essa fase terminou, nas famílias de
acolhimento, nos contactos a nível lo-
cal dos arciprestados e paróquias para,
a partir do dia 1 de Agosto serem trans-
feridos para Lisboa, sendo hospedados
nas 3 dioceses das periferias, contando
Lisboa, Setúbal e Santarém. É lá que
terão os grandes encontros, incluindo
aqueles que terão com o Papa.
Que tudo decorra de forma a ficarmos
bem na fotografia, colhermos frutos,
revitalizar gestos cristãos e recuperar
hábitos que fazem parte do ADN do
comum dos cristãos...praticantes.

O presente boletim é inteira-

mente dedicado às JMJ
Como poderão constatar, pelo
conteúdo apresentado enste boletim,
o mesmo é quase inteiramente
dedicado às Jornadas Mundiais (agora
Jornada Mundial) da Juventude.
A presença do papa deve motivar-nos
a interiorizar mais aquilo que vai
acontecer em Portugal.
Como disse algures, todos os holofotes
mundiais estarão voltados para Lisboa
e, naturalmente, Portugal


